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Resumo: Os efeitos terapêuticos da própolis são conheci-
dos há séculos pela humanidade, suas propriedades an-
timicrobiana, anti-inflamatória, cicatrizante, entre outras, 
fazem da própolis um dos produtos apícolas mais valori-
zados atualmente pelo mercado internacional. O Brasil é 
um grande produtor e exportador de própolis e o Nordes-
te possui um potencial ainda não explorado, a apicultura 
nordestina está concentrada na produção de mel e falta 
conhecimento científico sobre a própolis produzida na Re-
gião. Os estudos realizados com a própolis, principalmen-
te com a verde e com a vermelha, tem resultado numa 
quantidade relativamente grande de produtos alimentí-
cios, cosméticos e farmacêuticos que contêm própolis e 
que estão disponíveis em lojas de produtos naturais ou na 
internet. A própolis também é disponibilizada no comércio 
na forma de capsulas e extratos. Em 2020, a pandemia da 
Covid-19 levou a uma crescente busca por produtos e ali-
mentos que conferem maior imunidade, assim, assistiu-se 
a um forte crescimento da demanda por todos os tipos de 
própolis, inclusive pela própolis de jurema-preta (Mimosa 
tenuiflora (Willd.) Poir), árvore amplamente encon-
trada no semiárido nordestino. Entretanto, os estudos 
sobre a caracterização e potencial farmacológico dessa 
própolis ainda são escassos, sem o conhecimento das suas 
propriedades não há como o mercado se consolidar.
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1 CARACTERÍSTICAS
A própolis é um produto natural oriundo de substân-

cias resinosas, gomosas e balsâmicas, colhidas pelas abe-
lhas de brotos, de flores e de exsudados de plantas, nas 
quais são acrescentadas secreções salivares, cera e pólen. 

A própolis é usada pelas abelhas principalmente para 
fechar pequenas frestas existentes nas colmeias, reduzir o 
alvado1 com o objetivo de proteger a colônia contra a inva-
são de outros insetos e regular a temperatura interna, iso-
lar compartimentos não utilizados; também é usada pelas 
abelhas como higienizador dos favos e paredes internas 
do ninho e para envolver pequenos animais mortos ou 
partes deles que sejam muito grandes para as abelhas le-
var para fora da colmeia. As propriedades antibacterianas 
e antifúngicas da própolis protegem a colônia de doenças, 
reduz os riscos de infecção das larvas e de crescimento 
bacteriano em tecidos em decomposição de animais mor-
tos (KRELL, 1996)2.

1 Abertura localizada na parte inferior da colmeia para entrada e saída das abelhas.
2 R. Krell.  Value-Added Products from Beekeeping. FAO Agricultural Services 
Bulletin n. 124, chapter 5, Food and Agriculture Organization of the United Nations, 
Rome, Italy, 1996.
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As propriedades e a composição química de cada tipo 
de própolis estão relacionadas com as características fito-
geográficas da região onde é coletada, a exemplo da fon-
te vegetal e das condições climáticas, (BANKOVA et, al., 
1998; KUROPATNICKI et al., 2013). Assim, o Brasil com sua 
vasta extensão territorial, que lhe confere riqueza e diver-
sidade da flora e de condições climáticas, possui grande 
número de tipos de própolis. 

Uma das propriedades mais conhecidas e amplamente 
testadas da própolis no mundo é sua atividade antibacte-
riana; muitos estudos foram realizados com uma grande 
variedade de bactérias, fungos, vírus e outros microorga-
nismos. 

Park, et al., (2002) classificaram a própolis brasileira 
em 12 grupos com base nas características físico quími-
cas, sendo cinco no Sul, um no Sudeste e seis no Nordeste, 
(dois na Bahia, dois em Pernambuco, um no Ceará e um no 
Piauí), portanto, o Nordeste e o Sul possuem maior diver-
sidade de própolis em relação ao Sudeste e Centro-Oeste3. 
Posteriormente, foi adicionado mais um grupo no Nordes-
te, a própolis vermelha. 

2 PRODUÇÃO
A própolis produzida comercialmente no Brasil é ba-

sicamente de Apis mellifera; as abelhas nativas também 
produzem própolis (geoprópolis4), porém ainda não é di-
fícil agregar valor econômico à mesma porque os estudos 
relacionados à identificação das suas atividades biológicas 
e propriedades físico-químicas ainda são poucos e seu po-
tencial farmacológico ainda não foi suficientemente difun-
dido.

Ainda não existem bancos de dados oficiais sobre a 
produção de própolis no Brasil. Sabe-se que Minas Gerais 
é o maior produtor nacional, sendo responsável por gran-
de parte das exportações de própolis verde do País, que é 
proveniente do alecrim do campo (Baccharis dracun-
culifolia). 

A produção média anual de própolis por colméia va-
ria com o clima, com os recursos naturais disponíveis e de 
acordo com a genética das abelhas. O apicultor deve se-
lecionar as colônias com maior aptidão para produção de 
própolis. De acordo com Fernandes Neto (2018)5, a produ-
ção de própolis no semiárido por colmeias pode variar de 
600 a 800 g por colmeia ano.

A própolis verde de Minas Gerais é a mais estudada e 
aceita no mercado internacional, sendo considerada um 
antibiótico natural; possui também atividade antioxidan-

3 O trabalho não incluiu própolis da Região Norte.

4 Termo utilizado para diferenciar a própolis produzida pelas abelhas sem ferrão, 
daquela produzida por outras espécies.

5 FERNANDES NETO, J. Produção da própolis de Apis mellifera no Semiárido. 
Cartilha. Universidade Federal do Vale do São Francisco. Programa de Pós-
Graduação em Extensão Rural. Juazeiro. 2018.  Disponível em: <http://www.
pgextensaorural.univasf.edu.br/wp-content/uploads/2019/02/Cartilha_PRONTA.
pdf>. Acesso em: 04 de dez. 2020

te, anti-inflamatória, imunomodulatória, cicatrizante, 
anestésica, anticâncer e anticariogênica (dificulta a 
formação de cárie).

No Centro-Oeste (Mato Grosso do Sul), é produzida 
a própolis amarela que geralmente possui baixos teo-
res de compostos fenólicos e flavonoides, substâncias 
responsáveis pelas principais propriedades atribuídas 
à própolis.  No Sudeste e Sul do Brasil, é produzida a pró-
polis marrom que apresenta atividade antimicrobiana e 
antioxidante (APIS-BRASIL, 2018)6. 

 No Nordeste, são escassas as informações sobre o 
potencial produtivo da própolis em diferentes biomas, so-
bre os métodos mais adequados de produção e sobre as 
propriedades físico-químicas e ação biológica. Na Região, 
destaca-se a produção de própolis vermelha, encontrada 
nos manguezais de diversos estados, com destaque para 
Alagoas, porém existe produção de própolis vermelha 
também no sul da Bahia. A resina coletada pelas abe-
lhas para a fabricação da própolis vermelha é prove-
niente de uma planta conhecida popularmente como 
rabo de bugio (Dalbergia ecastophyllum (L) Taub). Essa 
própolis possui grande procura no mercado mundial 
por suas atividades atitumorais.

Recentemente, tem ganhado atenção do setor a 
própolis produzida no Nordeste a partir de resina co-
letada da jurema-preta (Mimosa tenuiflora (Willd.) 
Poir), árvore presente no semiárido brasileiro. Cunha 
(2018)7, apontou forte potencial dessa própolis para o 
desenvolvimento de fármacos; em sua pesquisa, o autor 
detectou 14 compostos químicos, sendo que os compos-
tos encontrados em maior concentração são responsá-
veis por atividades antioxidante e antibacteriana. Porém, 
é necessário ampliar os estudos sobre o potencial dessa 
própolis para que o mercado se consolide.

3 USOS DA PRÓPOLIS
O campo de aplicação da própolis é bastante vasto 

e esse potencial vem sendo explorado cada dia mais. O 
desenvolvimento de pesquisas nas últimas décadas tem 
comprovado que a própolis brasileira possui proprieda-
des terapêuticas como atividade antimicrobiana, anti-in-
flamatórias, antifúngicas, cicatrizante, antioxidante e até 
mesmo antivirótica. Segundo Nunes (2019)8, mais de 300 
componentes diferentes já foram identificados.

Na medicina, a propólis é usada para o tratamento de 
infecções do aparelho respiratório e do trato digestivo, no 
atendimento dermatológico (regeneração de tecidos, excze-

6PIS-BRASIL. Os principais tipos de própolis do Brasil. 06 de 08 de 2018. Disponível 
em: https://apisbrasil.com.br/2020/post/37/os-principais-tipos-de-propolis-do-
brasil. Acesso em: 03 de dezembro de 2020

7 CUNHA, M. H. da. Composição química e atividade biológica do extrato 
hidroalcoolico de própolis preta. Dissertação mestrado. Universidade Federal de 
Campina Grande. Sistemas Agroindustriais. Pombal. 2018. 49f.

8 NUNES, D. D. G. Composição química e atividade biológica antimicrobiana e 
leishmanicida de extratos de própolis obtidos pelo método convencional ou por 
extração supercrítica. 2019. 79f. Dissertação (Mestrado em Patologia Humana) – 
Faculdade de Medicina, Universidade Federal da Bahia. Salvador, 2019.
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ma, cicatrização de feridas - especialmente queimaduras, 
micose, infecções da mucosa e lesões), na melhora do siste-
ma imunológico, dentre  muitos outros usos (KRELL, 1996). 

A ação de muitas própolis sobre a regeneração e re-
novação dos tecidos, juntamente com suas características 
bactericidas e fungicidas oferecem muitos benefícios em 
diversas aplicações em cosméticos. Também já é bastante 
estudado os efeitos positivos da própolis na formulação 
de produtos veterinários para cicatrização de feridas, na 
forma de aplicação de extratos etanólicos ou pomadas 
(KRELL, 1996).

Os extratos de própolis são muito utilizados ainda em 
alimentos e produtos alimentícios para conservar o pro-
duto, pois atribui a estes suas características antimicrobia-
nas, antifúngica e antiviral, podendo, portanto substituir 
as substâncias sintéticas. Outro objetivo é conferir aos 
alimentos características benéficas à saúde tornando-os 
alimentos funcionais (SILVA, et al., 2016)9

Estão surgindo aplicações do uso da própolis em di-
versas outras áreas a exemplo da adição do produto na 
alimentação animal, a exemplo de frangos e bovinocultura 
de leite (SILVA, et al., 2016).

Porém, há muito ainda para ser feito, pois as pesquisas 
se concentram em três tipos de própolis, a verde a ver-
melha e a marrom; os estudos sobre os demais tipos de 
própolis existentes no País ainda são escassos. 

4 Mercado
Os diversos tipos de própolis produzidos no Brasil pos-

suem elevado valor no mercado mundial, pois possuem 
comprovada atividade biológica. O principal mercado para a 
própolis brasileira é o asiático, 92% de toda própolis in natura 
consumida do Japão é do Brasil. Também são consumidores 
da própolis brasileira os países europeus e os Estados Unidos.

De acordo com Lopes, et al., (2010)10, o preço da pró-
polis depende da sua qualidade, origem botânica e mer-
cado a que se destina. E certamente, a ação biológica 
comprovada também interfere no preço do produto. Em 
2020, a própolis no Brasil teve uma grande valorização em 
decorrência da demanda crescente para todos os tipos de 
própolis, o que pode ter tido relação com a crença de que 
os produtos à base de própolis podem ajudar no trata-
mento da Covid-19. Fischer, et al., (2010)11 comprovaram 
que as doenças respiratórias e otorrinolaringológicas po-

9 SILVA, R. P. D. Aplicação de Extrato de Própolis em Produtos Alimentícios: Uma 
Prospecção Baseada em Documentos de Patentes. Rev. Virtual Quim., 2016, 8 (5), 
1251-1261. Data de publicação na Web: 4 de julho de 2016 Disponível em: <http://
rvq.sbq.org.br>. Acesso em: 04 de dez. 2020.

10 LOPES, M.T do R.; PEREIRA, F. de M.; SOUZA, B. de A. Produção de própolis. 
Folder. Embrapa meio Norte. 2010. Disponível em: <https://ainfo.cnptia.embrapa.
br/digital/bitstream/item/32166/1/ProducaoPropolis.pdf>. Acesso em: 04 de dez. 
2020.

11 FISCHER, G.; PAULINO, N.; MARCUCCI, M. C.; SIEDLER, B. S.; MUNHOZ, L. 
S.; FINGER, P. F.; VARGAS, G. D.; HÜBNER, S. O.; VIDOR, T.; ROEHE, P. M.. Green 
propolis phenolic compounds act as vaccine adjuvants, improving humoral and 
cellular responses in mice inoculated with inactivated vacines. Revista Memorias 
do Instituto Oswaldo Cruz, v.105, n.7, p.908-913, 2010.

dem ser tratadas com própolis como adjuvante em vaci-
nas, pois é capaz de aumentar a resposta imune.

De acordo com a EMATER de Minas Gerais12, a deman-
da mundial pela própolis brasileira tem crescido nos úl-
timos anos, as exportações se expandiram para o Japão, 
China, Coréia, Estados Unidos e países europeus, pois a 
própolis brasileira é reconhecida mundialmente como 
de muito boa qualidade. Porém, o volume de exportação 
não pode ser determinado pela inexistência de um código 
NCM independente. 

Em 2019, a produção mineira de própolis verde ga-
nhou destaque perante o mercado internacional durante 
o Congresso da Apimondia realizado no Canadá, quando 
o audiovisual “Green Própolis: a Gift from Brazilian Natu-
re to the World” (Própolis Verde: Um Presente da Natu-
reza Brasileira para o Mundo) conquistou a medalha de 
bronze no concurso World Beekeeping Awards Apimondia 
2019 na Categoria vídeo. Em 2020, com a pandemia da 
Covid-19, a procura por própolis disparou e o preço sofreu 
uma forte valorização.

Nesse contexto, surgiu uma demanda por própolis da 
jurema-preta produzida no semiárido. No entanto, esse 
tipo de própolis ainda não foi suficientemente estudado; 
sem o conhecimento das suas propriedades, não há como 
o mercado se consolidar. Assim, apesar do elevado poten-
cial, o investimento pode ser arriscado, pois não há com-
provação científica e a demanda pode desaparecer tão 
rápido quanto surgiu. É primordial incentivar a realização 
de estudos para determinar as propriedades e composição 
química da própolis produzida no semiárido brasileiro.

As empresas que comercializam própolis no Brasil estão 
concentradas do Sudeste e Sul. De acordo com o Ministério 
da Agricultura Pecuária e do Abastecimento (MAPA, 2020), 
no Nordeste existem apenas três empresas habilitadas a ex-
portar própolis ou derivados de própolis. Porém, diante da 
demanda que surgiu em 2020, houve procura por própolis 
na Região por parte de entrepostos de Minas Gerais.

Quadro 1 – Empresas habilitadas a exportar própolis no 
Nordeste

Empresa Estado Município
Floema indústria de  
produtos naturais LTDA. Ceará Aquiraz

Fortes e Rocha LTDA. Alagoas Satuba
Mel Wenzel indústria e  
comércio LTDA. Piauí Picos

Fonte: (MAPA, 2020).

A própolis vermelha dos manguezais de Alagoas e a 
própolis verde de Minas Gerais possuem Indicação de 
Origem, uma certificação do Instituto Nacional da Proprie-
dade industrial (INPI), reconhecida internacionalmente e 
que dá direito à propriedade intelectual autônoma, indi-
cando a origem de um determinado produto ou serviço.

12 EMATER-MG. Própolis verde mineira conquista mercado internacional. 
Agrolink.   18/11/2019. Disponível em: <https://www.agrolink.com.br/noticias/
propolis-verde-mineira-conquista-mercado-internacional_426555.html>. Acesso 
em: 09 de dez. 2020.
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Outro aspecto que deve ser levado em consideração 
é a questão das patentes, como muitas das formulações 
preparadas com própolis são feitas por ou para as in-
dústrias farmacêutica e cosmética, é comum que estas 
formulações e seus processos de produção sejam prote-
gidos por direitos de patente (KRELL, 1996). De acordo 
com Araujo Neto et al., (2020), a maior parte das patentes 
relacionadas à própolis verde está depositada fora do ban-
co de dados do Brasil e a maioria são de propriedade de 
empresas e não de instituições de ensino.

5 POTENCIAL DE PRODUÇÃO NO 
NORDESTE
De acordo com o Censo Agropecuário de 2017, exis-

tem no Nordeste 24.167 estabelecimentos com apicultura 
e quase 700 mil colmeias. Piauí, Bahia e Ceará são os es-
tados com as maiores quantidades de estabelecimentos 
com apicultura na Região (Tabela 1), porém todos os es-
tados possuem potencial para produção de própolis, pois 
todos já desenvolvem atividades apícolas.

Tabela 1 – Número de estabelecimentos com apicultura e 
número de colmeias no Nordeste, por estado

Estados N. Estabelecimentos N. de colmeias

Maranhão 872 34.983

Piauí 7.984 247.628

Ceará 4.469 138.344

Rio Grande do Norte 981 24.602

Paraíba 969 12.131

Pernambuco 753 17.261

Alagoas 389 6.895

Sergipe 312 5.210

Bahia 7.438 185.765

Nordeste 24.167 672.819

Fonte: IBGE/SIDRA, Censo Agropecuário (2017)13

Comercialmente, os apicultores nordestinos produzem 
basicamente mel, devido principalmente à garantia de co-
mercialização. No entanto, a produção de mel é concen-
trada na curta estação chuvosa do ano com um grande 
período de entressafra. 

Considerando que existe no Nordeste grande diversi-
dade de espécies vegetais produtoras de resinas e ricas 
em valores terapêuticos (FERNANDES NETO, 2018), a pro-
dução de própolis pode ser de elevada importância na di-
versificação e aumento da renda dos apicultores. 

Além da diversidade de própolis que a Apis mellifera 
pode produzir de acordo com as condições locais, também 
existe um grande potencial de produção de própolis das 
abelhas nativas (geoprópolis). Com um plano de capacita-
ção adequado, muitos dos apicultores nordestinos pode-
riam se tornar também produtores de própolis. 

13 IBGE/SIDRA. Censo Agropecuário 2017: resultados definitivos. Rio de 
Janeiro: IBGE, 2019. Disponível em: <https://sidra.ibge.gov.br/pesquisa/censo-
agropecuario/censo-agropecuario-2017>. Acesso em: 04 dez. 2020.

No entanto, para que a própolis produzida no Nordes-
te venham a agregar valor comercial, é necessário o de-
senvolvimento de mais estudos relacionados às atividades 
biológica e farmacológica da própolis produzida na Região.

6 TENDÊNCIAS E PESPECTIVAS
•	A produção da própolis na apicultura racional, seja de 

forma complementar ou de forma especializada, pode 
vir a se tornar uma importante fonte de renda para o 
apicultor nordestino;

•	Trabalhos de pesquisa confirmam que a própolis pos-
sui grande potencial de aplicabilidade na indústria far-
macêutica, na área da saúde e de cosméticos;

•	Ferreira et. al., (2017), em trabalho realizado com pró-
polis de jurema-preta no Rio Grande do Norte, con-
cluíram que as propriedades antioxidantes desse tipo 
de própolis fornecem perspectivas promissoras para a 
sua introdução no mercado apícola;

•	Diante do grande número de tipos de própolis no Bra-
sil, é necessário um maior aprofundamento nos es-
tudos sobre as propriedades biológicas e também a 
identificação dos eventuais compostos responsáveis 
por essas atividades biológicas. São necessários estu-
dos detalhados da composição química e das proprie-
dades biológicas da própolis produzida no Nordeste 
para possibilitar sua aplicação nos diversos setores 
comerciais;

•	As importantes atividades biológicas da própolis brasi-
leira deverão impulsionar o avanço das pesquisas e o 
avanço do mercado para o produto;

•	A crescente preocupação mundial com a sustentabili-
dade e segurança dos alimentos para a saúde humana 
deverá aumentar o consumo de produtos naturais e 
pode levar a um crescimento no uso e novas aplica-
ções da própolis, principalmente em cosméticos e tec-
nologia de alimentos;

•	O mercado de própolis e produtos secundários deverá 
continuar a crescer à medida que novos usos medici-
nais sejam comprovados, que novos tipos de própolis 
sejam estudados e que mais fabricantes de cosméti-
cos percebam os benefícios e valor de marketing que a 
própolis pode resultar.
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ANEXO A – Características de diferentes tipos de própolis brasileira 

Tipo Principais áreas 
de ocorrência

Espécie 
vegetal

Atividades 
biológicas

Referências 
(Anexo B)

Verde

Mais estudada 
e aceita no 
mercado 
internacional. 
Considerada 
antibiótico 
natural

Minas Gerais,  
São Paulo

Baccharis 
dracunculifolia 
(alecrim-do-
campo)

Antibacteriano
BERRETTA et al., (2012); ROCHA et al., (2013); JOR-
GE et al., (2008); FIORDALISI et al., (2016); DE LUCA, 
et al., (2014)

Anticâncer MESSERLI, et al., (2005)

Antifúngico CASTRO et al., (2011); NGATU, et al., (2012)

Anti-inflamatório
MACHADO et al., (2012); HORI, et al., (2013); PAU-
LINO, et al., (2008); SZLISZKA, et al., (2012); BRAGA, 
(2017)

Antimutagênico, TAVARES, et al., (2006)

Antioxidante
FONSECA et al., (2012); FONSECA et al., (2011); 
NAKAJIMA et al., (2007); LOPES et al., (2013); ZHAO, 
et al., (2016)

Antiulcerogênico DE BARROS  et al., (2007)

Antiviral URUSHISAKI, et al., (2011); SHIMIZU, et al., (2011); 
TAKEMURA, et al., (2012)

Imunomodulador MACHADO et al., (2012); FISCHER et al., (2008)

Inibição da angiogênese DE MOURA et al., (2011)

Conservante KAMUYAMA, et al., (2008)

Vermelha Ainda pouco 
estudada

Litoral de 
Alagoas, 
Paraíba, 
Pernambuco, 
Sergipe e Bahia

Dalbergia 
ecastophyllum, 
(rabo-de-bugio) 
espécie de 
manguezais

Antibacteriano FREIRES et al., (2016); DAUGSCH et al., (2008); DAS 
NEVES et al., (2016), BITTENCOURT, (2008)

Anticâncer FREIRES et al., (2016); DE MENDONÇA et al (2015)

Anticariogênico FREIRES et al., (2016)

Antifungico FREIRES et al., (2016); DAS NEVES et al., (2016); 
SIQUEIRA et al., (2008); 

Antiinflamatório FREIRES et al., (2016); LEDON et al., (1997)

Antioxidante FREIRES et al., (2016); DE MENDONÇA, et al., (2015)

Antiproliferativo FREIRES et al., (2016)

Imunomodulador FREIRES et al., (2016)

Marrom Sul e Sudeste

Copaifera 
langsdorffii 
(copaíba),

Araucária

Antigenotoxicidade FERNANDES et al., (2014); FERNANDES et al., (2015);

Antimicrobiano
BANKOVA et al., (1996); SILVA et al., (2012); FER-
NANDES et al., (2015); PIMENTA et al., (2015); BAS-
TOS (2011), GOMES et al., (2016);

Antioxidante FONSECA et al., (2011a); FONSECA et al., (2011b);

Própolis de  
jurema-  
preta 

Características 
químicas padrão 
semelhantes ou 
superiores às da 
própolis verde

Semiárido 
brasileiro 

Mimosa 
tenuiflora 
(jurema-preta)

Antioxidante FERREIRA, (2017); CUNHA, (2018)

Antibacteriano CUNHA, (2018)
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ANEXO B – SELEÇÃO DE ALGUNS 
ESTUDOS SOBRE ATIVIDADE 
BIOLÓGICA DA PRÓPOLIS 
BRASILEIRA

•	BANKOVA, V.; MARCUCCIB M.C.; SIMOVA S, NIKOLOVA 
N, KUJUMGIEVC A, POPOV S. Antibacterial diterpenic 
acids from Brazilian propolis. Zeitschrift für Naturfors-
chung. 1996; 51:277–280.

•	BASTOS, E.M.A.F ET AL. Indicadores físico-quími-
cos e atividade antibacteriana de própolis marrom 
frente à Escherichia coli. Arq. Bras. Med. Vet. Zoo-
tec. vol.63 n.5 Belo Horizonte Out. 2011.

•	BERRETTA A.A.; NASCIMENTO A. P.; BUENO P.C.P.;, 
VAZ MMOLL; MARCHETTI J. M. Propolis standardized 
extract (EPP-AF®), an innovative chemically and bio-
logically reproducible pharmaceutical compound for 
treating wounds. International Journal of Biological 
Sciences. 2012; 8:512–521. DOI: 10.7150/ijbs.3641.

•	BITTENCOURT, F. O. Desenvolvimento e avaliação da 
atividade antimicrobiana contra Candida albicans 
de formulações semi-sólidas contendo própolis ver-
melha. 2008. 74p. Dissertação (Mestrado em Saúde e 
Ambiente) - Universidade Tiradentes, Aracaju – SE.

•	BRAGA, T. S. F. Extrato padronizado de própolis (EPP
-AF) aumenta a sobrevida em camundongos imunus-
suprimidos com sepse induzida por Candida Albicans. 
2017. 110p. Tese (Doutorado em Ciências da Saúde) 
- Universidade Federal do Maranhão, São Luiz, 2017. 

•	CASTRO P.A.; SAVOLDI M.S.; BONATTO D.; BARROS 
M.H.; GOLDMAN M. H. S.; BERRETTA A.A.; GOLD‐MAN 
G.H. Molecular characterization of propolis‐induced 
cell death in Saccharomyces cerevisiae. Eukaryotic 
Cell. 2011;10:398–411. DOI: 10.1128/EC.00256‐10.

•	CUNHA, M. H. da. Composição química e atividade 
biológica do extrato hidroalcoolico de própolis pre-
ta. 2018. 49f. Dissertação (Mestrado Profissional em 
Sistemas Agroindustriais) - Universidade Federal de 
Campina Grande, Pombal, 2018.

•	DAS NEVES M.V.M.; DA SILVA, T.M.S; LIMA, E.O; DA 
CUNHA, E.V.L; OLIVEIRA E.J. Isoflavone for‐ mononetin 
from red propolis acts as a fungicide against Candida 
sp. Brazilian Journal of Microbiology. 2016;47:159–
166. DOI: 10.1016/j.bjm. 2015.11.009.

•	DAUGSCH, A.; MORAES, C.S; FORT, P. P. A. K. Y. K. Bra-
zilian red propolis—chemical composi‐ tion and bo-
tanical origin. Evidence‐Based Complementary and 
Alternative Medicine. 2008;5:435–441. DOI: 10.1093/
ecam/nem057.

•	DE BARROS; M.P; SOUSA, J. P.; BASTOS, J.K.; DE AN-
DRADE, S. F. Effect of Brazilian green propolis on exper-
imental gastric ulcers in rats. Journal of Ethnopharma-
cology. 2007;110(3): 567–571.

•	DE LUCA, M.P.; FRANCA, J.R; MACEDO, F.A.F.F.; GRE-
NHO, L.; CORTES, M.E.; FARACO, A.A.G; MOREIRA, A.N.; 
SANTOS V.R. Propolis varnish: antimicrobial properties 
against cariogenic bacte‐ ria, cytotoxicity, and sustai-
ned‐release profile. Biomed Research International. 
2014; Article ID 348647. DOI: 10.1155/2014/348647.

•	DE MENDONÇA, I.C.G.; PORTO ICCM, DO NASCIMEN-
TO TG, DE SOUZA NS, OLIVEIRA JMS, ARRUDA RES, 
MOUSINHO KC, DOS SANTOS AF, BASÍLIO‐JÚNIOR ID, 
PAROLIA A, BARRETO FS. Brazilian red propolis: phy-
tochemical screening, antioxidant activity and ef-
fect against cancer cells. BMC Complementary and 
Alternative Medicine. 2015;15:357. DOI 10.1186/ 
s12906‐015‐0888‐9.

•	DE MOURA, S.A.; FERREIRA, M.A.; ANDRADE, S.P.; 
REIS, M.L.; NOVIELLO, M.D.E.L.; CARA, D.C. Brazilian 
green propolis inhibits inflammatory angiogenesis in a 
murine sponge model. Evidence‐Based Complemen-
tary and Alternative Medicine. 2011;2011:182703. 
DOI: 10.1093/ecam/nep197.

•	FERNANDES, F.H, GUTERRES, Z.R.; GARCEZ, W.S.; 
LOPES, S.M.; CORSINO, J.; GARCEZ, F.R.; Assessment of 
the (anti) genotoxicity of brown propolis extracts from 
Brazilian Cerrado biome in a Drosophila melanogaster 
model. Food Research International. 2014;62:20–26. 
DOI: 10.1016/j.foodres.2014.02.029.

•	FERNANDES, F.H; GUTERRESB, Z.R.; VIOLANTE, I.M.P.; 
LOPES, T.F.S.; GARCEZ, W.S.; GARCEZ, F. R. Evaluation 
of mutagenic and antimicrobial properties of brown 
propolis essential oil from the Brazilian cerrado biome. 
Toxicology Reports. 2015;2:1482–1488. DOI: 10.1016/ 
j.toxrep.2015.11.007.

•	FIORDALISI S.A.; HONORATO, L.A.; LOIKO M.R.; 
AVANCINI, C.A.; VELEIRINHO, M.B.; MACHADO FILHO, 
L.C.; KUHNEN, S. The effects of Brazilian propolis on 
etiological agents of mastitis and the viability of bovine 
mammary gland explants. Journal of Dairy Science. 
2016;99:2308–2318. DOI: 10.3168/jds.2015‐9777.

•	GOMES, M. F. F.; ÍTAVO, C. C. B. F.; LEAL, C. R. B.; ÍTAVO, 
L. C. V; LUNAS, R. C. Atividade antibacteriana in vitro 
da própolis MARROM. Pesq. Vet. Bras., v. 36, n.4, p. 
279-282, 2016.

•	FONSECA, Y. M.; OLIVEIRA, F.M.; VICENTINI, F.T.M.C.; 
FURTADO NAJC, SOUSA, J.P.B.; VALIM Y.M.L.; FON-
SECA M.J.V.; Evaluation of the potential of Brazilian 
propolis against UV‐induced oxidative stress. Eviden-
ce‐Based Complementary and Alternative Medicine. 
2011;2012:863917. DOI:10.1155/2011/863917.

•	FONSECA Y.M.; MARQUELE‐OLIVEIRA, F.; VICENTINI, 
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•	Pimenta-do-reino - 12/2020

•	Feijão - 12/2020

•	Milho - 11/2020
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•	Bovinocultura leiteira - 10/2020

•	Fruticultura - 10/2020

•	Frango - 09/2020

•	Complexo soja - 09/2020

•	Cana-de-açúcar - 09/2020

•	Mandioca e seus derivados - 09/2020

•	Carne Suína - 08/2020

•	Etanol de milho - 08/2020

•	Produção e mercado de açúcar - 08/2020 
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•	Carne bovina- 06/2020

•	Cajucultura - 05/2020 

•	Grãos (1ª safra) - 5/2020
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